




O Grupo 

Desde 2001 o G7 tem em sua formação quatro 

brasilienses: Frederico Braga, Rodolfo Cordón, Felipe 

Gracindo e Benetti Mendes. A ideia da trupe inicialmente 

já era o divertimento, a experimentação e certo gosto 

pela transgressão dos valores teatrais da época. Hoje, a 

proposta tem como diferença a busca por abordar temas 

atuais relevantes, com linguagem acessível aos mais 

variados públicos. 

  

“O trabalho do G7 é muito interessante. Eles são um 

grupo genuinamente brasiliense dentro dessa vertente 

de comédia e sabem fazer isso muito bem. Nas últimas 

peças, principalmente esta (Eu Odeio Meu Chefe) eles 

alcançaram a maturidade e conseguiram realizar um 

trabalho completo, coerente, com um roteiro inteligente”, 

elogia o diretor de teatro, dramaturgo e produtor do 

projeto “Jogo de Cena” em Brasília, James Fensterseifer. 



Consagração 

O G7 arrancou risadas e aplausos efusivos da plateia 

que estava no Teatro Municipal em São Paulo, 

apresentando sua versão particular do espetáculo “Otelo 

Para Todos os Brasileiros”. Aplaudido de pé, a Cia. 

venceu a segunda edição do projeto Criação Teatral 

Volkswagen. 

!
Ao todo, o projeto Criação Teatral Volkswagen teve 488 

grupos selecionados entre os incontáveis inscritos. 

Destes, apenas três participaram da final. Ousando na 

criatividade, figurino e linguagem o G7 venceu este, que 

é o maior concurso no âmbito nacional, além de levar o 

prêmio de melhor ator – para Felipe Gracindo –em uma 

noite de festa para o novo teatro brasileiro. 

!
Ainda, FELIPE GRACINDO ganhou, pelos 

votos do Júri, o prêmio de melhor ator do 
festival. 

 
2005                            Brasília - DF 
•  No mês de abril foi apresentado o II 

FESTIVAL 
INTERNACIONAL DE 
ESQUETES DO G7, no 

CCB, com um público pagante de 5000 pessoas. 
•  Em Julho “TUDO DEPENDE DO PONTO DE VISTA.” 

Apresentação da peça escrita e dirigida por James Fersteinseifer.  
 

Além disso: 
x Prêmio de melhor peça infantil com “Alecris e o Monstro”. 
x Prêmio de melhor esquete eleito pelo júri popular no SESC esquete SHOW. 
x Registro de ator profissional junto ao SINDICATO DOS ARTISTAS E TÉCNICOS EM 

ESPETÁCULOS E DIVERSÕES, sob a inscrição DRT-GO No 1379. 
x Cinco anos de experiência produzindo o grupo de teatro G7, a revelação do teatro 

Brasiliense. “O Novo xodó do teatro brasiliense” Revista Tablado 
x Prêmio Criação Teatral Volkswagen concorrendo com 488 grupos do país 
x Prêmio de melhor ator para Felipe Gracindo, um dos integrantes do G7. 
x O grupo possui uma coluna de humor semanal no jornal TRIBUNA DO BRASIL. 
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de melhor espetáculo no concurso 

Criação Teatral Volkswagen e que será 

aplicada a duas outras cenas de 

Shakespeare, inspiradas nas peças 

supracitadas, com aprofundado estudo 

e melhoramento do método já 

considerado um marco no teatro 

contemporâneo, recebendo elogios de 

importantes artistas nacionais como 

Antônio Abujamra, Mário Bortolotto, 

Elias Andreato, Joana Fomm, Cássio 

Scapin, Bárbara Heliodora e o grande 

diretor José Renato 

Pecora.

 
G7 e o diretor José Renato Pecora. 

 
 O diretor José Renato 

participou da organização do Criação 

Teatral Volkswagen e assistiu à 

apresentação dos atores, manifestando, 

à época, grande interesse em aprimorar 

a referida estética das placas em textos 

de Shakespeare,  construindo novas 

cenas do autor com a agilidade e 

teatralidade inerente à troca de 

personagens vívida diante dos olhos do 

público. Destarte, em razão deste 

interesse, foi concebido o presente 

projeto, que terá direção de José Renato 

e utilizar-se-á, como ponto de partida, 

da "troca de placas" aplicada a 

Shakespeare. 

 A afinidade entre o diretor e os 

atores surgiu de aulas que este lhes 

ministrou, de discussões sobre teatro e 

da vontade do diretor em orientar os 

atores a melhorarem a idéia que 

tiveram com mais profundidade e com 

a experiência de quem fundou o Teatro 

de Arena em 1957. Não obstante, faz-

se mister ressaltar que os atores 

selecionados pelo diretor para este 

projeto mantém um dos maiores 

grupos de teatro de Brasília, com mais 

de cinco anos de existência e três 

prêmios nacionais. É a trupe que 

lançou o primeiro DVD de teatro de 

Brasília, tem um programa diário na 

rádio Transamérica e são exímios e 

versáteis comediantes que se dedicam 

exclusivamente ao teatro. 

A história: Escolheu-se três 

peças de Shakespeare, pois o projeto 

quer abordar as diferentes abordagens 

de Shakespeare em relação ao amor.  
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No ano de 2004 o título de melhor 

grupo de teatro do Brasil ficou com 

o G7. Depois de concorrer e vencer 

mais de 480 grupos inscritos, os 

atores receberam um certificado 

que mostra os grandes nomes do 

teatro brasileiro que o G7 teve 

oportunidade de ter aulas. Antônio 

Abujamra, Bárbara Heliodora, José 

Renato, Joana Fomm, entre outros. 

Até Jô Soares rendeu-se ao talento 

dos “meninos do G7” em seu 

“Programa do Jô”, uma vez em 

2007 e outra em 2010.



INVEJÁVEL JOVIALIDADE 
Depoimento de MARIO BORTOLOTTO 
Diretor teatral de São Paulo e jurado do Criação Teatral Volkswagen 
!
“...Essa molecada do G7 de Brasília é sensacional. Quem assistiu, sabe do que estou falando. Os caras 
tinham que fazer uma cena de quinze minutos da adaptação que o Abujamra fez da peça "Otelo para 
todos os Brasileiros" de Joaquim "A Moreninha" Manuel de Macedo. É um texto chato demais. Achei que 
não tinha jeito de fazer nada bom com aquilo. E os moleques me mostraram que eu tava errado. Com 
roupas pretas e os cabelos pintados de loiro, os quatro do Grupo dos 7 se alternaram nos quatro 
personagens de maneira eletrizante. Logo no início quando um deles solta o "eu sou o loiro de Veneza" se 
referindo à Otelo, a gente já tem idéia do que está por vir. E daí por diante os caras envolveram a platéia 
numa sucessão de gags extremamente criativas. O Felipe Gracindo que ganhou o prêmio de "Melhor Ator" 
consegue uns troços impressionantes. Suas imitações de Dinossauro, Smeagol e Matrix foram intensamente 
aplaudidas e não era para menos. Entrando no site dos caras você começa a entender de onde vem tudo 
aquilo. Simplesmente os moleques são quatro amigos antenados que há muito já passaram por cima dos 
dogmas teatrais e municiados de referencias das mais dispares, misturam tudo no liquidificador e usam 
tudo aquilo no palco que se transforma simplesmente na cobaia de seus desvarios experimentais. Sem 
nenhuma sisudez e apenas o gosto adolescente por coisas simples como cinema, teatro, HQ e cerveja. Aí 
eu entendi tudo!”



O grupo recebeu do Secretário de Estado de Cultura do 

Governo do Distrito Federal os cumprimentos pelo prêmio 

recebido e a mesma cena foi apresentada no Supremo 

Tribunal Federal onde o então Presidente V. Ex.ª Nelson 

Jobim afirmou a criatividade e competência da Cia. de 

Comédia G7. 

!
 

 
Recomendação 
Nossa primeira carta de recomendação é do Ministro Presidente do Supremo 

Tribunal Federal NELSON JOBIM: 

 

 
www.simplesmenteg7.com  
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ais importante concurso teatral do país. 

O Grupo apresentou OTELO no 7º 

STF MIX, mesmo evento onde 

participaram a Heloisa Perissé e a Ingr

rães.  

O mais impressionante foi o 

resultado obtido entre os servidores do 

STF, a apresentação do G7 ficou 

ro lugar, com 96% de aprovação. 

Também pudera, OTELO é a 

esquete campeã do Criação Teatral 

Volkswagen, o m



Em matéria ao jornal Correio Brasilienze, sobre os 

10 anos de grupo, o G7 consegue explicar melhor 

um pouco de sua tragetória. 

!
“Na biografia do G7, o capítulo imprescindível é a 

peça Como passar em concurso público. Sucesso 

estrondoso, a montagem está há quatro anos em 

cartaz, já foi vista por mais de 500 mil pessoas, 

em mais de mil apresentações, incluindo 

temporadas no Rio de Janeiro e em São Paulo. Já 

são mais de três mil garrafas de sidra abertas, na 

cena final. "Essa peça foi o nosso concurso 

público. A gente poderia viver o resto da vida só 

dela, mas não quisemos nos acomodar. O que 

nos levou a fazer teatro foi a necessidade de criar, 

de mudar o mundo, de falar do nosso 

comportamento, de passar uma mensagem", 

afirma Rodolfo. Os quatro são unânimes ao definir 

a proposta do grupo: não vale só fazer rir. É 

preciso levar uma reflexão ao público.”



“Um ótimo espetáculo de comédia" BRAVO 
"O público se escangalha de rir" FOLHA DE SÃO PAULO 
"Quarteto Fantástico" O GLOBO 
"Humor inteligente" VEJA 
"O novo xodó do teatro brasileiro" TABLADO  
"Eles são ótimos" JÔ SOARES

Em resumo, o G7 é especial. Todo carinho e 

dedicação são levados ao palco para transmitir 

ao espectador uma mensagem de alegria e amor. 

É por isso que a Cia. de Comédia G7 agrada tanto 

e constrói um público admirável ao redor do país. 

!
Em 2010 o G7 participou do Projeto Entre Jovens 

do Instituto Unibanco, levando teatro a mais de 

3.000 alunos de escolas públicas em Brasília e 

no Rio de Janeiro. Para a Cia. de Comédia G7, 

melhor do que ver alguém sorrir é ver alguém se 

apaixonar pelo teatro e acreditar em um sonho.


